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QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO 

O que carateriza a forma como as famílias se 
preparam para o ocorrência de sismos? 

Que vertentes da preparedness são privilegiadas e 
menosprezadas  nos seus planos de emergência? 

Como é que as famílias se mobilizam na 
construção dos seus planos de emergência?   

Que fatores estarão associados à preparação para 
enfrentar sismos? 

PLANOS DE 

EMERGENCIA 

FAMILIAR 

^ 



 
 

 
 
 

estratégias de empowerment para 
uma cultura de precaução em  
risco sísmico 

Ana Moura Arroz1 & Isabel Estrela Rego2  

I COLÓQUIO INTERNACIONAL 
(DES)MEMÓRIA DE DESASTRE 

Campus Universitário da Penteada, Madeira 
18 e 19 de Outubro, 2013 

PLANOS DE 

EMERGENCIA 

FAMILIAR 

^ 

1GBA - CITAA,  Grupo da Biodiversidade do Açores,  
PEERS - Platform for Enhancing Ecological Research & Sustainability;  
2CVARG, Centro de Vulcanologia e Avaliação de Riscos Geológicos,  

aarroz@uac.pt 

http://www.cvarg.azores.gov.pt/


 
 
 

 

 

 

METODOLOGIA E FASEAMENTO 

METODOLOGIA E FASEAMENTO 
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1) Famílias com 
dependentes  a cargo 

2) Heterogeneidade do 
tipo de residência  

1) Briefing 

2) Explicação do projecto 

3) Consentimento informado 

4) Caraterização sociográfica 

5) Práticas usuais de preparação 

Livre arbítrio 
da família 
quanto ao: 

- conteúdo, 

- processo,  

- prazo 

Focada na: 

- caraterização do PEF 
e do seu processo de 
construção 

-auto-avaliação, mais 
valias e limitações 

O SRPCBA como 
consultor para a 
avaliação e feedback 

Possibilidade 
opcional de 
reformular PEF 
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Programa da RTP 

Açores 

acompanhará as 

diferentes fases 

do processo 

Processos de 

investigação 

colaborativa e de 

divulgação 

INDEPENDENTES 

 DIVULGAÇÃO  (INICIATIVA E RESULTADOS)   



 
 
 

 

 

 

SELEÇÃO DAS FAMÍLIAS 

CRITÉRIOS 

ZONA DE RESIDÊNCIA DOS  AGREGADOS FAMILIARES 

 

 

Tipo de imóvel 

predominante na zona 

casa de moradia unifamiliar 

casa de moradia unifamiliar geminada 

casa de moradia unifamiliar em banda 

apartamento unifamiliar em edifício com 6 ou menos unidades 

apartamento unifamiliar em edifício com mais de 6 unidades 

 

Localização 

Centro histórico de centro urbano 

Fora do centro histórico 

Periferia de centro urbano 

Fora de centro urbano 

Grau de perigosidade  

do local  

Elevado (pelo menos um episódio ≥ GRAU VII) 

Médio (ocorrências  sem  

Reduzido (não constam dos registos históricos) 

 

 

Idade do património 

construído na zona 

Séc XV-XVII 

Séc XVIII-1ª metade Séc. XIX 

2ª metade Séc XIX-1910 

Séc XX: 1910-1932 (1ª República) 

Séc XX: 1932-1974 (Estado Novo) 

Séc XX:  1974-2000 (Democracia) - décadas: 70s-80s; 90s 

Séc XXI 

 

Tipo de População 

predominante na zona 

Actividade Económica/Ocupação 

Nível Sócio-Económico 

Grau de escolaridade 

1) FAMÍLIAS 
INTERGERACIONAIS, 
COM DEPENDENTES   
A CARGO 

 

2) HETEROGENEIDADE 
DO TIPO DE 
RESIDÊNCIA  
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SELEÇÃO DAS FAMÍLIAS 

MAPEAMENTO 

Famílias participantes no estudo 

  Famílias sinalizadas para partici- 
  par no estudo 

  Famílias que abandonaram o  
  estudo 
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SELEÇÃO DAS FAMÍLIAS 

CARATERIZAÇÃO SOCIOGRÁFICA 

PLANOS DE 
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moradia 
unifamiliar 

independente 
61% 

geminada 
17% 

apartamento 
11% 

em banda 
11% 

LICENCIATURA 
33% 

12º ano 
22% 

9º ano 
17% 

6 º ano 
17% 

4º ano 
11% 

monoparentais 
5% 

biparentais com 
1 ou 2 filhos 

78% 

pais a cargo 
6% 

pais e fihos a 
cargo 
11% 

COMPOSIÇÃO DAS FAMÍLIAS 

HABILITAÇÕES LIT. DO “CABEÇA DE CASAL” 

TIPOLOGIA DA HABITAÇÃO 
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 Risco  percebido 
  SUB-DIMENSÕES: Gravidade; Probabilidade de exposição/ ocorrência; Preocupação   
 SUB-DIMENSÕES: Vulnerabilidade física da habitação  
 SUB-DIMENSÕES: Vulnerabilidade da resposta social ao risco:  
 

 Práticas e dinâmicas familiares de preparedness 
  SUB-DIMENSÕES: O que fazem; quando ; motivos 
         Dinâmicas familiares envolvidas (participantes; lideranças; auto e 

       hetero- avaliação) 
 SUB-DIMENSÕES: Representação e atribuições causais sobre a preparedness allheia  

       (condicionantes favoráveis; condicionantes desfavoráveis); 
 

 Plano de emergência Familiar 
 SUB-DIMENSÕES.: Quem; como; fez o quê 
  SUB-DIMENSÕES.: Auto-avaliação (relevância; exaustividade; eficácia; limitações;  

        satisfação alcançada e maisvalias);  
        Hetero-avaliação (pertinência; exaustividade; adequabilidade;  

        exequibilidade; clareza)                

 

 

 

MODELO DE ANÁLISE 
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INSTRUMENTOS DE PRODUÇÃO DE 

DADOS 

ENTREVISTAS DE GRUPO FOCAL E 

INDIVIDUAIS 

PLANOS DE 
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INSTRUMENTOS DE PRODUÇÃO DE 

DADOS 

ENTREVISTAS DE GRUPO FOCAL E/OU 

INDIVIDUAIS E PLANOS DE EMERGÊNCIA 

 Análises descritivo-interpretativas   

 Temáticas e categoriais com sistemas  

     analíticos a posteriori 
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^ 



RESULTADOS MUITO PRELIMINARES 

CONTEÚDO E FORMA 

Quais são as medidas privilegiadas pelas famílias 
nos seus PEF? 

Que aspetos fulcrais da preparadness são 
descurados pelas famílias nos seus PEF? 

 
 
 

PLANOS DE 

EMERGENCIA 

FAMILIAR 

Que nível de apropriação é que os PEF revelam 
para uma preparedness efetiva ? 



RESULTADOS MUITO PRELIMINARES 

CONTEÚDO E FORMA 
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FAMILIAR 

 Medidas privilegiadas    

  medidas de sobrevivência  medidas de mitigação 
   Planos de fuga e evacuação; kits de emergência  

 

   Resolução de vulnerabilidades ; prender móveis; ensinar 
a cortar a água, gás, eletricidade;  

 
 Horizonte temporal da preparação para a crise muito 

curto (colado à crise, mesmo que antes) 
 eventualmente provocado pelo termo empregue “PE” em 

vez de um plano de preparação, por exemplo! 

 





RESULTADOS MUITO PRELIMINARES 

CONTEÚDO E FORMA 
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 2 ordens de referência em confronto   

 apropriação do PEF como instrumento de prevenção 
(PRÁTICAS, DÚVIDAS, SOLUÇÕES) 
 

versus 
 
 elaboração distanciada dos PEF sem introjeção da sua 

utilidade  (INTENÇÕES POLITICAMENTE CORRETAS) 
 





RESULTADOS MUITO PRELIMINARES 

CONTEÚDO E FORMA 
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 Condicionantes dos PEF 

 Parece haver relação 
entre a apropriação do 
PEF e as experiências 
prévias de catástrofe 



RESULTADOS MUITO PRELIMINARES 

FORMA 
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 pouco investimento na sua realização:  

 Durabilidade precária dos materiais 
 

 Pouco envolvimento dos filhos 
 

 Descuido estético 
 

 PEF como um conjunto de ideias sem tradução formal  
 





• A exceção 
confirma a 
regra! 
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 Desenvolvimentos futuros  

 Construção de PEF com grupos de risco 
das zonas históricas; 
 

 Construção participada de um guião 
para PEF  
 Diversos stakeholders em parceria; 
 
 Implicar as crianças na construção 

para que elas envolvam os pais 
 

http://www.cvarg.azores.gov.pt/
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